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Em estudos anteriores, B irgel, Pereira e A maral (1964a e 
1964b), já demonstraram a eficácia do Iodeto de Ditiazanina, quan­
do usado contra cestóides de ovinos como também no combate a 
infestações por nematóides em caprinos, principalmente as devidas 
aos Strongyloides spp.

Há tempos, trabalhando com caprinos, notamos que um dos 
principais fatores negativos na sua criação eram as infestações por 
endoparasitas, salientando-se sobremaneira as devidas a cestóides. 
Outro problema que surge é o emprego de antihelmínticos, pois 
em sua maioria os eficazes são tóxicos; sendo êstes fatores infes­
tação, eficácia e toxidez salientados por autores clássicos como 
F rõ iin er  (1951) e J ones (1954) para bovinos, ovinos, equinos, 
suínos e carnívoros.

Os testes de antihelmínticos em caprinos têm sido pouco des­
critos, pois devido ao maior valor econômico dos ovinos os pro­
dutos são experimentados nesta última espécie e seus resultados 
transpostos, à espécie caprina. Para os caprinos podemos salien­
tar os seguintes trabalhos: R adeleff (1944), testou com êxito o 
arseniato de chumbo no combate de cestóides de caprinos, eviden­
ciando porém efeitos colaterais e, B irgel , Pereira e A maral (1964a), 
demonstraram a ação do iodeto de ditiazanina em estrongiloidosc 
de caprinos, sem observarem efeitos secundários que o contra in­
diquem à  espécie, parecendo-nos, pela bibliografia consultada, a 
primeira vez que êste antihelmíntico foi usado em caprinos. O 
iodeto de ditiazanina já foi utilizado em outras espécies de animais 
domésticos, a saber: em bovinos por Galvin , Bell e Tu rk  (1960); 
em ovinos por Gu ilh o n  e J ollivet (1959 e 1961), e Galvin , Bell 
e Turk  (1960) e B irgel, Pereira e A maral (1964b); em caprinos
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por B irgel , Pereira e A maral (1964a); em suínos por Gu ilhon  
e J ollivet (1959); Shum aro  e H endrix  (1960) e Brody e W aert 
(1960; em caninos por Mc Co w en , Callender e Brand (1957), 
Gu ilh o n  e J olivet (1959), Campos e Mu n h o z  (1960) e em ani­
mais de laboratório por Mc Cow en , Call:;nder e Brand (1957) e 
Gu ilh o n  e J olivet (1959). Provam êstes trabalhos a ação anti- 
helmintica de largo espectro em animais domésticos, fato que já 
fôra provado por Swartzwelder e col. (1957), Pa in e , Lower e 
Cooper (1959 e 1960) e Frye e col. (1957) no homem.

M A T E R IA L  E MÉTODO

O presente trabalho descreve testes controlados e críticos que 
foram por nós conduzidos para a obtenção dos primeiros resul­
tados sôbre a eficácia do emprego do iodeto de ditiazanina na re­
moção de Moniezia benedeni (Mo n iez , 1879) em caprinos.

Foram selecionados, baseando-se em exames microscópicos 
de fezes ou por encontro de proglotes de cestóides nas fezes, 23 
caprinos infestados por Moniezia benedeni (Mo n ie z , 1879) e pro­
venientes de criações localizadas nos arredores da cidade de São 
Paulo. Os animais, machos e fêmeas da raça Togembourg ou 
mestiços desta raça com Anglo Nubiano, eram identificados por 
marcas especiais. Os animais foram conservados, durante e após 
o tratamento, em condições idênticas as que eram mantidas ante­
riormente ao tratamento. Suas idades variavam entre 2 e 84 me­
ses e os pesos variando entre 10 e 42 quilogramas.

Foi administrada durante 5 dias a dose diária aproximada 
de 20,0 mg de iodeto de ditiazanina por quilograma de pêso vivo, 
subdividida em duas doses. O medicamento foi usado sob a forma 
de drágeas contendo 100 mg e 200 mg de produto ativo. Houve 
casos em que após o tratamento, naquele período de observações 
dos resultados, isto é, do décimo ao trigésimo dia após o término 
do tratamento, notamos ainda a presença de proglotes nas fezes. 
Nestes casos, repetiu-se o tratamento e foram observados os re­
sultados nas mesmas condições anteriores.

Os 23 animais foram distribuídos em 3 grupos:

Grupo I —  Foi constituído por 18 animais, tratados com a 
dose estabelecida de iodeto de ditiazanina e os resultados da me­
dicação foram observados por exames de fezes.

Grupo II  —  Foi constituído por 4 animais, tratados com a 
dose estabelecida de iodeto de ditiazanina, e os resultados da me­
dicação foram observados por exames de fezes e, 10 dias após o 
final do tratamento, os animais dêste grupo foram sacrificados, 
fazendo-se a pesquisa de vermes no trato gastro-intestinal. Na
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nccroscopia pesquisaram-se ainda lesões anátomo-patológieas que 
pudessem ser atribuidas ao medicamento.

Grupo II I  —  Constituído por um animal, que não foi ti’atado 
e sacrificado, pesquisando-se vermes no seu trato gastro-intestinal.

O grau de infestação por Moniezia benedeni (Mo n ie z , 1879), 
segundo critério nosso, será dado em sinais, que serão os seguintes:

— negativo, ausência de proglotes em 3 observações diretas 
das fezes, em dias consecutivos.

+  infestação leve, presença em dédia de 1 a 3 grupos de pro­
glotes por síbala.

+  -{- infestação média, presença em média de 4 a 10 grupos 
de proglotes por síbala.

-|- infestação maciça, presença de mais de 10 grupos de 
proglotes por síbala.

Os resultados foram observados pela colheita diária das fezes 
durante o tratamento e em um período de 30 dias após o término 
do mesmo, sendo elas diluídas em água e procurando-se os pro­
glotes, como também outros vermes. Nos animais sacrificados, 
além de se fazer a observação pelas fezes, procuravam-se os ver­
mes no tubo gastro-intestinal.

Os animais de todos os grupos foram, antes do tratamento, 
submetidos a exames de fezes.

Em 5 animais foram feitos exames de sangue antes e 30 dias 
após o término do tratamento, com o fim de anotar-se as varia­
ções. Os exames de sangue realizados foram: contagem do nú­
mero de eritrócitos, usando-se a câmara hemocitométrica de Spen- 
cer, diluindo os glóbulos com o líquido recomendado por George 
(1952); valor hematócrito, usando-se o tubo hematócrito de Win- 
trobe como recomenda Coffin  (1945); dosagem de hemoglobina 
pelo método de Sahli, usando o hemoglobinômetro de Sahli-Iladen 
como recomenda Coffin  (1945). Os cálculos de volume corpu­
scular médio, hemoglobina corpuscular média e concentração de 
hemoglobina corpuscular média foram feitas conforme orientação 
de Kracke (1943).

RESULTADOS

Quadro I e II.

Os resultados referentes à eficácia de tratamento são apre­
sentados no quadro I. Neste nota-se que os proglotes de Moniezia 
benedeni (Mo n iez , 1879) foram encontrados em quantidades va­
riáveis nas fezes de todos os animais na fase anterior ao trata-



QUADRO I — Doses e ação do iodeto de ditiazina como anti-helmintico

Presença <le 
proglotes de 

M. benedeni 

nas fezes 

antes do

Dose de iodeto de Presença de pro- Repetíção do

d itiazam ina glotes de M. be- tratam ento Presença de M. be­

Grupo 9 c

Anim al

Idade

(me­

ses)

Pêso 

em kg
Em  mg 

por kg

Em mg 

diários

Total 

durante 

o tra ta ­

mento 

em mg

nedeni no exame 

de fezes após o 

tratam ento  *

Dose 

em mg 

por kg

Resultado 

após a 

repetição

nedeni em neeros- 

eopias realizadas 

10 dias após o final 

do tratam ento
m tratam ento

10 dias 30 dias 10 dias 30 dias

I 1 84 38 21.0 800 4000 _
I o 84 42 + 19,0 800 4000 -

I 3 60 40 -f + 20,0 800 4000 ----- —

I 4(R ) 48 40 + + + 20,0 800 4000 ----- + 20,0 — —

I 5 84 40 + 20,0 800 4000 -----

I 6 36 40 + + 20,0 800 4000 -----

I 7 60 39 + 20,5 800 4000 -

I 8 36 41 + + + 1S,5 800 4000 _ —

I 9 16 35 + + + 20,0 700 3500 - —

T 10 16 35 + + 20.0 700 3500 ----- —

I 11 3 14 ■f + + 21.4 300 1500 ----- —

I 12(R) 3 13 + + 15.4 200 1000 ----- *r 20,0 _ — Negativo

I 13(M) 12 30 + ■+■ 20,0 600 3000 ----- —

I 14 14 42 + + 19,0 800 4000 --

I 15 15 2S T 21,4 600 3000 ----- —

I 16 60 35 + + 20,0 700 3500 - —

I 17 15 28 4* 21,4 600 3000 -

I 18 24 38 + + + 21.0 800 4000 - -
I I 19 2 10 •f 4- + 20,0 200 1000 _ Negativo

11 20 5 20 + 4- 20,0 400 2000 - Negativo

I I 21(R) 3 17 T  T 17,6 300 1500 + j - 20,0 Negativo

I I 22 11 30 + 20,0 600 3000 ----- Negativo

I I I 23 3 12 * f  +  +
Testemunho

+  +  + Positivo

sem tratam ento

LEGENDAS
R  =  Repetição do tratamento.
M = Morreu após a observação.
* =  Nas fezes dos animais tratados, durante quase todo o período de tratamento foram eliminados e identificados os seguintes 

vermes: Moniezia benedeni (Moniez, 1879», Trirhuris ovis (Abildgaard, 1795) e Oesophagostomum rolombianus (Curtice, 1890). 
Nas necroscopias dos animais sacrificados no 10v dia após a última dose do anti-helmíntico encontramos e identificamos 
os seguintes vermes: Moniezia benedeni (Moniez, 1879), encontrada apenas no testemunho. Em todos os animais sacrifi­
cados foram encontrados: Trirhuris ovis (Abildgard, 1795), Oesophayostomum columbianum (Curtice, 1890), Oesophayosto- 

íií.wl iSHQt n Hontnnrhux mntnrtus íRud. 1803).



QUADRO I I  —  Efeitos do iodeto de ditiazina sôbre o pêso e quadro hemático

Grupo ! N’ Pêso Kg N? de Eritróeitos por MM3
Hemoglo­

bina G c/o
Volume de 
glóbulos %

V.C.M. 
em fi3

H.C.M.

c/o

C.H.C.M. 
s a

A D A D A D A D A D A D A D

I 4 40 53 14.810.000 15.250.000 6,8 8,8 27,0 27,0 18,2 18,7 4,6 5,8 25,2 36,3

I 12 13 20 17.060.000 19.975.000 9,0 11,4 29,0 36,0 17,0 18,0 5,3 5,7 31,0 31,7

I 14 42 47 14.400.000 19.325.000 5,4 11,0 27,0 33,0 18,7 17,5 3,7 5,7 20,0 33,3

I 18 38 46 14.610.000 14.125.000 8,0 9,2 27,0 28,0 18,5 19,8 5,5 6,5 29,6 32,8

I I  21 17 25 12.470.000 18.325.000 7,2 9,8 19,0 27,0 15,2 14,7 5,8 5,3 37,9 36,3

Média 30 38,2 14.670.000 17.400.000 7,3 10,0 26,2 30,2 17,3 17,7 5,0 5,8 28,7 34,1

I 13* 

1

30 28 7.830.000 5.280.000 4,6 3,8 13,0 12,0 16,6 22,7 5,9 7,2 35,4 31,6

LEGENDAS

A = Dosagem leita no sangue antes do inicio do tratamento.
D =  Dosagem feita no sangue 30 dias depois da última dose de anti-helmintico.
* =  Animal cuja anemia evoluiu para a morte.
V.C.M. = Volume corpuscular médio.
H.C.M. =  Hemoglobina corpuscular média.
C.H.C.M. —  Concentração de hemoglobina corpuscular média.
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mento, e posteriormente foram negativos, a não ser nos animais 
de números 4, 12 e 21, nos quais foi necessária a repetição do 
tratamento.

No primeiro grupo, houve um animal que morreu 2 meses 
após o término do tratamento; aproveitamos o ensejo para reali­
zar a necroscopia, sendo negativo o resultado para pesquisa de 
Moniezia benedeni (M o n ie z ,  1879) no tubo gastro-intestinal.

No segundo grupo, o resultado da necroscopia foi negativo 
para a presença de cestóides no trato gastro-intestinal como tam­
bém não se notaram lesões macroscópicas que pudessem ser atri­
buídas ao antihelmíntico.

No quadro II  apresentamos os resultados obtidos por exames 
de sangue, antes e após o tratamento.

Quanto ao aspecto parasitológico apresentado pelos animais 
em questão, podemos dizer que, de modo geral, êles eram parasi­
tados por diferentes espécies de vermes, pois o resultado obtido 
pelos exames de fezes segundo a técnica de Willis-Mollay, como 
recomenda C e z a r  P i n t o  (1945) foi o seguinte:

Grande número de ovos de Tricostrongilideos

Regular número de ovos de Estrongilideos

Regular número de ovos de Strongyloides sp.

Regular número de oocistos de Eimeria spp.

Proglotes de Moniezia benedeni (Moniez, 1879) em quanti­
dade variável.

Alguns animais apresentavam pequeno número de ovos de 
Trichuris sp.

Durante o período de tratamento, foram recolhidos das fezes 
os seguintes vermes:

Moniezia benedeni (Moniez, 1879), escólices e proglotes.

Oesphagostomum columbianum (Abildgard, 1890)

Trichuris ovis (Curtice, 1890).

Nos animais do grupo II, isto é, tratados e posteriormente 
sacrificados, não encontramos à necroscopia Moniezia benedeni 
(Moniez, 1879), em seus tratos gastro-intestinais.

No animal de grupo III, isto é, no animal não tratado, encon­
tramos durante a necroscopia, grande quantidade de proglotes e 
escólices de Moniezia benedeni (Moniez, 1879).

Outros vermes foram encontrados no tubo gastro-intestinal 
dos animais submetidos a necroscopias e pertenciam às seguintes 
espécies :
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Oesophagostomum columbianum (Abildgaard, 1890).

Trichuris o vis (Curtice, 1890)

Haemonchus contortus (Rud. 1803)

Oesophagostomum venulosum (Rud. 1809)

DISCUSSÃO

No experimento por nós realizado utilizamos um antihelmín- 
tico comprovadamente de largo espectro e, segundo diversos auto­
res, inócuo às diferentes espécies de animais domésticos, visando 
à remoção de cestóides em caprino.

Na escolha dos animais, incluímos machos e fêmeas, jovens 
e adultos, de raça pura e mestiços, todos criados em regime de 
semi-estabulação.

Não observamos efeitos colaterais que pudessem ser atribuí­
dos ao antihelmíntico, não sendo necessária sua administração em 
jejum. Logo após o início do tratamento, notava-se a coloração 
azulada das fezes e em alguns casos estas se tornavam pastosas, 
fato que, acreditamos, facilita a remoção dos vermes, porém, em 
nenhum caso chegou esta diminuição de consistência a ser diarréica. 
Alguns animais apresentaram nas fezes uma substância se­
melhante a muco. Aceitando a opinião de A l l e n  e J o n g e l i n c  

(1948), acreditamos ser restos dos vermes digeridos e decompos­
tos por ação enzimática.

Dos animais tratados, em três tivemos que repetir o trata­
mento, pois durante o período de observação, até trinta dias após 
a última dose do antihelmíntico, êles apresentaram anéis de Mo- 
niezia benedeni (Moniez, 1879) nas fezes. Cumpre-nos ressaltar 
que, dêstes três, dois, os de números 12 e 21, por dificuldade em 
se adaptar a dose por nós estabelecida, isto é, de aproximada­
mente 20 mg de iodeto de ditiazanina por quilograma de pêso vivo, 
receberam respectivamente 15,4 e 17,6 mg da base ativa do medi­
camento por quilograma de pêso.

Ao repetirmos o tratamento por terem engordado, pudemos 
lhes dar a dose preconizada e os resultados observados foram óti­
mos. No animal número 4, não sabemos a que atribuir o fracasso 
do primeiro tratamento.

O material parasitológico colhido nas fezes logo no início do 
tratamento constituiu-se de proglotes largos e sua quantidade era 
mais abundante e via de regra apresentavam-se em grupos de 2 a 6 
proglotes. No final do tratamento os proglotes eram mais estrei­
tos e seus grupos eram constituídos por maior número de proglo-
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tes, chegando a apresentar a extensão de 10 cm, como também 
tivemos ocasião de colher vários escólices. Êstes fatos provam 
que a ação do anti-helmintico não é apenas a de desprender maior 
número de proglotes maturos, mas provocando também o despren­
dimento do verme da mucosa e a remoção de proglotes imaturos.

O animal número 13 morreu depois de período de observação, 
de 30 dias a partir do término do tratamento. À necroscopia não 
encontramos cestóides em seu trato gastro-intestinal. A causa 
mortis foi atribuída a um colapso tóxico em virtude à caquexia 
e intensa anemia.

Os animais tratados e posteriormente sacrificados foram sub­
metidos à necroscopia, na qual fizemos pesquisa minuciosa do 
trato gastro-intestinal sem neles encontrar Moniezia benedeni (Mo- 
niez, 1879).

Nestes exames também não evidenciamos lesão alguma que 
pudesse ser atribuída ao iodeto de ditiazanina.

No quadro II  apresentamos os resultados dos exames de san­
gue que realizamos em alguns animais, ou seja os de números 4, 
12, 14, 18 e 21. Apresentamos também os exames realizados no 
animal n- 13, que veio a morrer após o período de observação. 
Fazendo um balanço das médias destes exames, realizados antes 
e 30 dias após o término do tratamento, verificamos a melhora 
geral do quadro hemático, e também um aumento de 8,2 kg em 
termos médios. Do exame dêste quadro, podemos salientar que 
o iodeto de ditizanina não apresenta alterações nocivas que pu­
dessem ser reveladas pelos exames de sangue que realizamos.

CONCLUSOES

1) O experimento nos permite concluir que o iodeto de ditia­
zanina pode ser empregado como anti-helmíntico em caprinos, sem 
apresentar efeitos nocivos que possam ser evidenciados por obser­
vações clínicas, nem mesmo por exame de sangue ou exames aná- 
tomo-patológicos.

2) É o iodeto de ditiazanina um medicamento que age com 
grande eficácia nas infestações por Moniezia benedeni (Moniez, 
1879) em caprinos, fazendo a remoção completa de escólices e 
proglotes, e que também apresenta eficácia em outros grupos de 
vermes.

3) O iodeto de ditiazanina substitui com vantagens os anti- 
helmínticos comumente usados nas infestações por cestóides pois 
apresenta alta eficácia e baixa toxidez.
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SUM M ARY

The authors investigated the efficiency of Ditiazanine Iodide 
on infestations by Moniezia benedeni (Moniez, 1879) in goats. 
Employing for such 23 infected goats of which 5 were sacrificed
10 days after the end of the treatment. Of those 4 treated and 
one untreated.

The dose employed was approximately 20,0 mg of Ditiazanine 
Iodide per Kilogram of live weight and for day, for 5 days, admi­
nistering the daily dose twice. In this dose the product showed 
high efficiency, and not determining any indesirable collateral 
effects.

The efficiency was observed by examination of proglottids 
in the faeces, at the beginning of the treatment or by the date 
gathered in the necropsy. The toxicity was examined through 
necroscopies, with a view to encountering anatomo-pathological 
lesions which could be attributed to the medicament and through 
blood tests.
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